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Mulheres em destaque, resultados positivos de cres-
cimento na maioria das empresas, diversas ações 
em prol da sustentabilidade, comemoração dos 150 
anos da gigante SwissRe, muitas novidades em ser-

viços e uma eleição democrática e cheia de vida! Esta edição dá 
orgulho de ler.
Não erguemos bandeira nem de um lado, nem de outro, mas 
uma eleição marcante e histórica, como tivemos este ano no 
Sincor-SP, com duas Chapas fortes, competentes e competitivas, 
mostra a vontade dos corretores sindicalizados por uma real de-
mocracia, por mudança que, se Deus quiser, será para melhor.
A Seguro Total parabeniza a vitória de Alexandre Camillo e 
toda sua gestão desejando muita sabedoria para os próximos 4 
anos. Que a categoria de corretores de todo o estado de São Pau-
lo continue prosperando.
Mas, não podemos deixar de homenagear e parabenizar tam-
bém a atuação de Mário Sérgio como presidente e toda sua tra-
jetória no Sincor-SP, onde está há mais de 30 anos e foi respon-
sável por mudanças positivas, da instituição, com a criação das 
regionais do Sincor-SP e a promoção de cursos para corretores 
de seguros no interior.
Dois grandes profissionais. Ficamos bastante tranquilos. O Sin-
cor-SP continuará em ótimas mãos.
Em boas mãos estão também os clientes de diversas empresas 
do nosso setor, 2014 vem trazendo muitas novidades! A Auto-
glass apresenta um serviço que certamente interessará à muita 
gente. Tratam-se de dois serviços: o Reparo de Arranhões tam-
bém conhecido como S.R.A. (Sistema de Reparo de Arranhões) e 
Serviço de Proteção aos Para-choques.
E para deixar a revista ainda melhor, a Chubb Seguros, sempre 
inovando, anuncia novos serviços de Reboque com quilometra-
gem ilimitada, carro reserva em caso de pane, despachante para 
renovação da CNH, check-up residencial e muito mais!

Boa Leitura!

Novidades marcantes 
e promissoras!
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CAPA VIDA

ELEIÇÃO SINCOR-SP

Engeval tem procedimentos 
modernos de gerenciamento 
de riscos que facilitam a 
contratação de seguros.

Devido a situação econômica 
e cultural do país, poucos 
brasileiros contam com seguro 
de vida, mas o futuro é 
promissor.

Sincor-SP elege presidente 
para a nova gestão. Esta foi a 
primeira eleição com Chapa em 
oposição e disputa acirrada.
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Ótima perfomance é fruto de receita significativa

A Capemisa Seguradora encerrou o ano de 2013 
com excelente desempenho nas áreas de se-
guros e previdência complementar, com o pa-

trimônio líquido em R$ 761 mi. A receita das contri-
buições em previdência, por sua vez, atingiu R$ 243 
mi, enquanto as provisões técnicas ficaram na casa 
dos R$ 896 mi. Em seguros, o faturamento com prê-
mios cresceu 29%, muito acima da média de mercado. 
Os prêmios emitidos atingiram R$ 176 mi. Segundo 
a companhia, o resultado dos recursos garantidores 
demonstra a capacidade financeira de cobertura das 
reservas técnicas, que somou R$ 1 bi.

Com a incorporação da Aplub, uma das líderes em 
capitalização no país, a receita líquida de seguro, pre-
vidência e mais capitalização ficou em R$ 1,3 bi, os ati-
vos em R$ 2,7 bi e o lucro líquido em R$ 83 mi.

Crescimento em 
Afinidades
A Tokio Marine Segura-

dora comemora o ex-
celente desempenho 

do canal Afinidades em 2013. 
A produção do segmento foi 
de R$ 400 mi, o que represen-
ta um crescimento de 31% em 
relação a 2012, quando o índi-
ce foi de R$ 305 mi. “Estamos 
muito satisfeitos com os resul-
tados e nossa expectativa para 
2014 é de um crescimento de 
17% na produção”, afirma o Di-
retor de Afinidades da Tokio 
Marine, Luciano Bezas. Uma 
das principais características 
desse ramo é a customização 
do seguro para atender as ne-
cessidades dos consumidores. 
Entre os principais seguros 
oferecidos pela companhia es-
tão o residencial, prestamista 
e garantia estendida, que são 
seguros comercializados a va-
lores baixos. “A facilidade de 
contratação do seguro a preços 
atrativos é outra vantagem as-
segurada pela Tokio Marine”, 
conclui Bezas.

Bezas: “Nossa expectativa para 2014 é de um 

crescimento de 17% na produção”

RESSEGUROS 
EM 

LONDRES.
QUEM QUER 
APRENDER?

ENTRE OS DIAS 15 e 19 
de setembro acontece, 
em Londres, o Programa 
de Treinamento no Ex-
terior, organizado pela 
Escola Nacional de Se-
guros e ministrado pela 
The Chartered Insuran-
ce Institute (CII) com  
o tema “Os Processos 
Técnicos do Resseguro”. 

Investimento em tor- 
no de US$ 6 mil, incluin-
do curso, material, hos-
pedagem e café da ma-
nhã no Novotel London 
Tower Bridge, além de 
visita ao Lloyd’s, merca-
do londrino que reúne 
brokers e subscritores 
de seguros e resseguro e 
uma resseguradora.

Mais informações 
acesse: www.cii.co.uk
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TOP seguradoras automotivas
A corretora onli-

ne EscolherSe-
guro elaborou a 2ª 
Pesquisa de Ava-
liação do Seguro 
Automotivo, com 
a opinião de 14 mil 
clientes sobre as 
corretoras que os 
mesmos tem con-
tato. Numa escala 
de um a dez foram 
pontuados diver-
sos itens. Confira 
o Ranking e com-
parativo com o ano 
anterior (2012):

Ano de 2013

2ª Pesquisa de Avaliação do Seguro  
Automotivo

Ano de 2012

1ª Pesquisa de Avaliação do Seguro  
Automotivo

Consolidado: atendimento, assistência 24h e prestação pós sinistro

Posição Pontuação Posição Pontuação

Porto Seguro 8,4 Porto Seguro 8,0

Allianz 8,2 Allianz 7,9

Liberty 8,1 Itaú Seguros 7,5

Itaú Seguros 8,0 Marítima 7,5

SulAmérica 7,9 HDI 7,3

Apenas 

21% das 

seguradoras 

oferecem 

aplicativos 
A Celent, consul-

toria Internacional 
em tecnologia para o 
mercado financeiro, 
publicou o relatório 
“Aplicativos móveis 
para consumidores 
de seguro na Améri-
ca Latina”, e concluiu 
que de 169 segurado-
ras  da região, apenas 
36 possuem App’s 
possibilitando às se-
guradoras a oportuni-
dade de incrementar 
a eficiência de seus 
processos de venda, 
ouvidoria e análise 
de dados, bem como 
a experiência de uso 
dos consumidores, 
contribuindo para o  
aumento dos lucros e 
da carteira de clientes.

O ano passado foi de óti-
mos resultados para mui-
tas empresas do mercado 
de seguros. Depois dos 

lucros apresentados pelo Grupo Se-
gurador Banco do Brasil e Mapfre, 
Bradesco Seguros, Caixa Seguros, 
Tokio Marine e Liberty Seguros, 
chegou a vez da Zurich Santan-
der Brasil Seguros e Previdência 
anunciar lucro líquido de R$ 477 
mi no ano passado, montante 9,2% 
superior ao visto em 2012. Os prê-
mios ganhos de seguros somaram  
R$ 2,325 bi em 2013, alta de 24,1%, 
na mesma base de comparação.

Seguro de Embarcações Particulares de Recreio – Liberty 

Mar – um dos muitos produtos da grande empresa.

2013,  
de vento em popa
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Novas regras de segurança para 
ambientes públicos
A Comissão de Constituição e Justiça e 

de Cidadania (CCJ) aprovou Projeto 
de Lei 2020/07, da deputada Elcione Barba-
lho (PMDB-PA), unificando as normas de 
segurança no País com regras de funciona-
mento para casas noturnas, bares, cinemas, 
teatros, prédios públicos, salões de festas, 
restaurantes, hotéis, hospitais, escolas, cre-
ches, circos e instalações temporárias com 
capacidade igual ou superior a 100 pessoas.

O projeto obriga a contratação de segu-
ro de acidentes pessoais para clientes. O 
alvará de funcionamento expedido pelo 
Poder Público municipal fica condicionado 
à contratação de seguro para cobertura de 
eventuais indenizações em casos de incên-
dios e desastres. 

Compliance torna-se 
mais rígido

A nova Lei Anticorrupção (Lei 
12.846/13), juntamente com 
a de Lavagem de Dinheiro 

(Lei 12.683/12) e com os argumen-
tos jurídicos utilizados na Ação 
Penal 470 (Mensalão), aumentará 
deveres de compliance, responsa-
bilização de empresas, incluindo 
gestores e representantes; conce-
dendo poder de fiscalização a todos 
os órgãos públicos; estabelecendo 
multas e processos por omissão e 
penalizações até de perdimento de 
bens e suspensão de atividades. 

O presidente da Comissão de 
Controles Internos da CNseg, As-
sizio Oliveira, observou que a Lei 
Anticorrupção traz preocupação 
adicional para a relação da segura-
dora com o Poder Público, na me-
dida em que é bastante restritiva e 
amplia as penalidades às pessoas 
físicas, aos dirigentes das segura-
doras e até aos gestores de nível 
médio. “Precisaremos reestudar 
todas as atividades de controles e 

Presidente da Comissão de Controles Internos 

da CNseg, Assizio Oliveira

todas as políticas e normas internas 
que temos para ver até que ponto 
estamos atendendo a lei”, disse.

OdontoPrev 
oferece novidades 
para PMEs

A ODONTOPREV disponibi-
liza o produto PME a partir 

de 3 Vidas e nas modalidades 
Compulsória e Livre Adesão, 
com preços diferenciados.

Além disso, o corretor agora 
pode oferecer planos que têm 
como diferenciais a cobertura 
ortodôntica e documentação, 
além de não possuir carência 
para a realização de procedi-
mentos.

Paralelamente, aproveitando 
o clima de Copa do Mundo, a 
empresa lança aos corretores a 
campanha Torcida Smile PME 
com premiações em dobro, no-
vas faixas de pontuação e am-
pliação do leque de produtos 
que podem ser trocados pelo 
profissional.

No último ano, o crescimen-
to de planos odontológicos en-
tre as PMEs foi de 25%.

MURAL
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Desde fevereiro deste ano, 
uma nova gama de ser-
viços tem sido oferecida 
pela Chubb Seguros aos 

seus clientes de Seguro de Automó-
veis e Residências. Pioneira no seg-
mento no Brasil, a subsidiária da 
norte-americana The Chubb Cor-
poration, uma das maiores segura-
doras do mundo, dispõe de novos e 
diferenciados benefícios, aos quais 
seus segurados têm acesso, de acor-
do com o plano que possuem.

Parte das novidades está relacio-
nada à nova Assistência 24 Horas 
da companhia, que invariavelmen-
te oferece serviços Platinum aos 
seus clientes. Os inúmeros benefí-
cios são sempre acompanhados do 
máximo de facilidade, permitindo 
que os segurados tenham o menor 
- ou nenhum - trabalho possível 
e o máximo de comodidade. Um 
exemplo é o serviço de reboque do 
veículo onde o segurado da Chubb, 
que já contava com essa facilidade 
para um raio de até 1000 quilôme-
tros, agora, pode contar com o ser-
viço de forma ilimitada. Reboques 
para terceiros também estão inclu-
sos, com uma abrangência de 100 
quilômetros. 

Além disso, aqueles que preci-
sam fazer o emplacamento do seu 
veículo Zero km têm direito ao  

Chubb Seguros: novos 
serviços, muito mais 
diferenciais
Reboque com quilometragem ilimitada, carro reserva em 
caso de pane, despachante para renovação da CNH, 
além de check-up residencial, estão entre a gama de 
benefícios oferecidos pela seguradora

pagamento do serviço dos ho-
norários do Despachante, e o 
mesmo vale para os que têm de 
renovar a Carteira Nacional de  
Habilitação (CNH), estando ela 

vencida  ou para vencer (em até 30 
dias).

Outras novas comodidades es-
tão relacionadas a casos de pane 
no veículo, levando à necessidade 

Chubb Seguros
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de um carro reserva. Em situações 
como essa, o cliente Chubb terá di-
reito a utilizá-lo por até três dias, 
enquanto seu carro estiver imobili-
zado por mais de 24 horas. Mas não 
é só. Em caso de sinistro, o terceiro 
conta com um carro reserva, com 
prazo de até sete dias. Todos esses 
upgrades correspondem ao plano  
Auto Assistance Platinum da 
Chubb Seguros.

Assistência do Seguro 

Residencial

A Chubb também leva comodi-
dade para a residência dos seus se-
gurados. O produto Home Quality 

Protection Platinum oferece servi-
ços tais como reparo em ar condi-
cionado e em linhas branca e mar-
rom - com peças inclusas –, além de 
limpeza de painéis solares e muito 
mais! O serviço chamado Check-
-up é um dos mais diferenciados 
da companhia, já que os segurados 
podem contar com a visita de pro-
fissionais focados na prevenção de 
acidentes domésticos com crianças, 
idosos e pessoas portadoras de ne-
cessidades, sempre respeitando as 
normas de segurança.

Em busca constante da sua co-
modidade foi desenvolvido tam-
bém o produto Double Quality 
Protecion Platinum que permite a 
contratação dos seguros de auto-
móvel e residencial, em uma única 
apólice com condições diferencia-
das.

Auto Quality 
Protection 
Platinum 

Veja algumas vantagens de um 
dos seguros mais completos do 
mercado.

• Peças de Reposição: a Chubb 
indeniza peças genuínas com 
garantia da montadora;
• Rede de Oficinas: a Chubb 
oferece ao Segurado e ao Tercei-
ro a livre escolha de oficinas e 
concessionárias;
• Franquia: o cliente pode op-
tar por uma das oito franquias 
disponíveis, e é livre para defi-
nir a franquia - entre 2% e 20% 
do valor do veículo;
• Despesas de Locomoção: a 
seguradora oferece cobertura 
automática de 1% do valor do 
veículo para despesas com alu-
guel de veículos ou táxis;
• Cobertura Especial para Vi-
dros: todos os veículos possuem 
cobertura básica de vidros, in-
clusive, para os blindados – sem 
cobrança adicional de prêmio*;
• Zero km - Cobertura Auto-
mática Platinum: a Chubb é a 
única seguradora do mercado 
a oferecer cobertura automáti-
ca de 15 dias para veículos Zero 
km, sem cobrança adicional de 
prêmio*;
• Cobertura de Airbag: é auto-
mática nos casos de acionamen-
to espontâneo dos Airbags com 
direiro a reposição de peças sem 
qualquer custo adicional;
• Cobertura de Perda e Roubo 
de Cartão: é a única seguradora 
a oferecer cobertura automática 
para perda e roubo de cartões 
de crédito ou débito, no valor de 
até R$ 1.000,00;
• Parcelamento: o cliente 
Chubb pode optar por pagar o 
seguro em até 10 vezes, sem ju-
ros, no cartão American Express 
e ainda acumular pontos** .

Uma das mais destacadas seguradoras em atuação no Brasil, desde 1973. Empresa que inova e 

surpreende o mercado constantemente.

*De acordo com os critérios de aceitação. **Condição de Parcelamento exclusiva para Cartões American 
Express nacional. CNPJ: 33.170.085/0001-05 – Processos SUSEP 15414.100313/2004-12, 15414.000143/2005-
40,15414.000305/2009-73, 15414.00140/2005-14 – O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da Au-
tarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. Este folheto é apenas informativo. As coberturas dos 
produtos e serviços aqui descritas estão especificadas nas respectivas cláusulas contratuais.
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Engeval oferece vasta experiência no setor e alto padrão dos serviços
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CAPA

XCELÊNCIA na arte de determinar 
o valor de um bem. Em suma, essa 
é a definição mais precisa da Enge-
val – Engenharia de Avaliações, que, 
fundada em 1976, presta serviços em 
todo o território nacional e América 
do Sul, atuando no segmento patri-
monial para os mais diversos fins. 

A Engeval oferece, além de sua vasta experiên-
cia no setor e alto padrão dos serviços, a tecnologia 
desenvolvida em nível planetário pelo grupo que é 
associado à Arcalaudis, Global Network of Interna-
tional Valuers and Loss Assessors, uma empresa que 
possui mais de 50 escritórios em toda a Europa, Es-
tados Unidos, México, Caribe, Ásia, África, Índia e 
Oceania e reúne em sua órbita mais de 1.200 profis-
sionais. 

A atuação da Engeval acontece em vertentes dis-
tintas: avaliações para efeito de seguro; avaliações 
para determinação de valor de mercado; fundo de co-
mércio (goodwill); e patrimônio líquido e controle pa-
trimonial. O CEO e engenheiro civil Jabor Descio So-
brinho, analisa a primeira vertente do trabalho: “Os 
procedimentos mais modernos de gerenciamento de 
riscos indicam a correta avaliação dos bens como um 
dos fatores mais importantes para a construção dos 
seguros”. Veja os comentários de Jabor sobre diferen-
tes questões ligadas ao dia a dia da empresa.

Análise da evolução da 

engenharia de avaliações 

no setor de seguros

Consideramos que a evolução da aplicação da 
engenharia de avaliações no mercado de seguros se 
deve, principalmente, a mudanças na “cultura” dos 
empresários no que diz respeito ao seguro de pro-
perty empresarial. Lembramos que, anos atrás, não 
era incomum encontrar empresas que renovavam 
suas apólices de property com base no valor contábil 
dos ativos e que poucas empresas possuíam um ges-
tor de riscos especializado.

Com o passar dos anos, o desenvolvimento tec-
nológico possibilitou uma grande disseminação de 
informações técnicas relativas à área. Em acrésci-
mo, a chegada de grandes seguradoras, corretoras 
e resseguradores internacionais colaborou de forma 
decisiva para o desenvolvimento do setor, dado ser 
componente fundamental de sua cultura a exigência 

Carlos Alberto Pacheco

Engeval oferece vasta experiência no setor e alto padrão dos serviços

Da esquerda para direita: Os executivos Frederico Vasconcelos, Normando 

Descio, Jabor Descio Sobrinho e Luiz Alberto Machado Silva Pavão
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de sólida fundamentação técnica 
no que diz respeito à determinação 
dos valores em risco. Além disso, a 
presença cada vez mais consolida-
da de entidades da área seguradora 
e de gerência de riscos tem colabo-
rado de forma capital na evolução 
técnica dos gestores de risco, cada 
vez mais presentes nas médias e 
grandes empresas.

Esse cenário, aliado a uma con-
juntura econômica cada vez mais 
globalizada e complexa vem propi-
ciando um aumento consistente na 
demanda por serviços especializa-
dos de engenharia de avaliações 
nas carteiras de property, pois a 
cada dia torna-se mais crucial ter 
a real noção do valor em risco dos 
ativos para que não ocorram distor-
ções tanto na contratação das apóli-
ces como na liquidação de eventu-
ais sinistros, assim como propiciar 
dados reais para que os segurado-
res e resseguradores possam anali-
sar de forma segura a taxação dos 
riscos envolvidos na negociação.

Outro ponto importante é que 
atualmente os serviços oferecidos 
pela Engeval não se restringem 
apenas à avaliação patrimonial 
para determinação dos valores 
em risco, estendendo-se também 
à área de análise de riscos de en-
genharia. Essa mudança ocorreu 
depois que nos últimos anos as so-
licitações de nossos clientes para 
estudos de análise de riscos de 
engenharia cresceram de forma 
substancial. Assim, por meio de 
nosso corpo técnico, que conta com 
profissionais com mais de 20 anos 
de atuação no mercado segurador, 
podemos oferecer análises com os 
necessários subsídios (PMP, DMP e 
LMI) para a correta formatação da 
apólice de riscos patrimoniais.   

Além disso, nossas análises 
de riscos de engenharia, que são 
muito bem aceitas pelos segura-
dores e resseguradores, apresen-
tam importantes recomendações e  
sugestões para mitigação de  
riscos  nas  plantas. Por isso, a  
Engeval mantém investimentos 
constantes no aprimoramento  
técnico e operacional que a tor-
naram um dos maiores e mais  
sólidos players no mercado de  

avaliações patrimoniais para fins 
de seguro.  

Década de 90: estratégia 
agressiva em seguros.
Filosofia continua?

Os anos 90 marcaram de forma 
decisiva a consolidação da Enge-
val como uma das maiores e mais 
sólidas empresas de engenharia 
de avaliações atuante no mercado 
segurador. Sem sombra de dúvida 
nossa estratégia foi agressiva, mas 
isso só não bastava. No início dos 
anos 90, a crescente tendência de 
globalização da economia criou a 
necessidade de oferecermos aos 

nossos clientes suporte em nível 
mundial.

Este fato, combinado com a im-
portância que sempre demos ao 
constante aprimoramento técnico 
e desenvolvimento de métodos e 
procedimentos operacionais que 
garantissem a agilidade e rigor 
técnico característicos de nossos 
serviços, levou-nos a firmar acordo 
técnico e comercial com o Troos-
twijk Group B.V. e mais tarde par-
ticipar como sócio da fundação da 
ArcaLaudis, maior rede interna-
cional de empresas de avaliação e 
assessoramento em liquidação de 
sinistros. Portanto, nossa filosofia 
de atuação no mercado segurador 
continua sendo a expansão dos 

“Com 38 anos no mercado, Engeval coleciona premiações, como o Troféu Gaivota de Ouro. Uma 

prova de sua competência e credibilidade”

CAPA
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negócios não somente no Brasil e 
América do Sul, mas também em 
nível mundial por meio da Arca-
Laudis. 

Principais clientes.  
Atuação em áreas 
diversificadas - indústria 
pesada, farmacêutica e 
química

A Engeval tem, entre seus clien-
tes, alguns dos principais e maio-
res players nas principais áreas 
da economia, como por exemplo 
siderurgia e alumínio; petroquími-
ca; química e ‘pharma’; mineração; 
mecânica pesada e engenharia; 
infraestrutura e logística; aviação; 
montadoras; autopeças; energia 
elétrica; agroindústria; papel e ce-
lulose; alimentos e bebidas; eletro-
domésticos/eletrônicos; comércio 
atacadista e varejista; defesa e se-
gurança; shoppings e trade centers; 
TV; e TI e telecomunicações.

Constituição da equipe

Nosso quadro de avaliadores é 
formado por equipes multidisci-
plinares de engenheiros e técnicos, 
com ampla experiência na área de 
engenharia de avaliações e análise 
de riscos de engenharia, capazes 
de atender a qualquer solicitação 
do mercado dentro dos mais eleva-
dos padrões técnicos. Porém, para 
a Engeval, tão importante quanto 
possuir um excelente corpo técnico 
é poder contar em sua área comer-
cial com gerentes de conta oriun-
dos do mercado segurador que por 
sua sólida experiência na área tem 
condições de detectar e compreen-
der e apresentar soluções para to-
das as necessidades do cliente.  

Análise dos acordos 
técnicos com empresas 
internacionais 

A Engeval encara sua partici-
pação na ArcaLaudis como uma 
inesgotável fonte de troca de ex-
periências técnicas, operacionais e 
comerciais. Além disso, mantemos 
entre as empresas que compõem a 
ArcaLaudis procedimentos padro-
nizados de coleta e tabulação de da-
dos técnicos relativos a engenharia 
de avaliações que propiciam a to-
dos os participantes do grupo con-
dições diferenciadas de oferecer 
suporte em nível internacional aos 
seus clientes. A Engeval considera 
que o somatório dessas variáveis é 
primordial para a manutenção do 
sucesso em nossas operações.

Crescimento em 2013 e 
previsão para 2014

A empresa apresenta ano a ano 
um consistente crescimento nos 
seus resultados. No último ano, ob-
tivemos um crescimento da ordem 
de 14% e para 2014 estimamos que o 
crescimento seja da ordem de 19%. 
Essa perspectiva está lastreada em 
firmes negociações em andamen-
to e contratos já celebrados aguar-
dando início de execução. Também 
colaboram para essa estimativa a 
firme tendência de crescimento nas 
contratações de serviços de avalia-
ção não somente nas carteiras de 
property, mas também no cresci-
mento de avaliações comerciais e 
serviços correlatos.

Projetos importantes 
e/ou impactantes

A Engeval vem implementan-
do ao longo dos anos grandes e 
importantes projetos de avaliação 
nos principais segmentos da eco-
nomia. Porém preferimos citar um 
projeto que apresentou em sua exe-
cução grandes exigências técnicas 
e logísticas. Trata-se da avaliação 

CAPA
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Embraer e Light: empresas conferiram atestado de capacidade técnica à Engeval, segundo preceitos da ABNT e Ibape

do gasoduto Bolívia – Brasil. Essa 
avaliação abrangeu todos os ativos 
compreendidos nos 2.593 km de 
extensão, atravessando os Estados 
de Mato Grosso do Sul, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul. 

Realização de cursos, 
workshops e eventos

A Engeval propicia à sua equi-
pe técnica e gestores a participação 
em diversos cursos de atualização 
e aprimoramento nas diversas dis-
ciplinas envolvidas em sua ope-
ração. Além disso temos efetiva 

participação nos Seminários Inter-
nacionais de Gerência de Riscos 
da ABGR (Associação Brasileira de 
Gerência de Riscos) e nos encon-
tros internacionais da ArcaLaudis. 
Além disso, procuramos sempre 
que possível participar da Fer-
ma Risk Management Forum, dos 
eventos da RIMS, Riskco - Confe-
rÊncia Anual de Risco no Panamá 
e da Adara - Associação dos Admi-
nistradores de Risco da Argentina. 
Além desses, eventos a Engeval 
é constantemente convidada por 
corretoras de seguros para proferir 
palestras sobre avaliações para fins 
de seguro e análise de riscos de en-
genharia para gerentes de contas e 
clientes. 

Visão de futuro 

A Engeval é uma empresa fir-
memente consolidada no Brasil e 
em nível internacional por meio 
da ArcaLaudis. Nossa visão é que 
devemos manter constantes os in-
vestimentos em tecnologia e aper-
feiçoamento profissional, além do 
continuado esforço comercial para 
mantermos e expandirmos a po-
sição que conquistamos. Porém é 
forçoso reconhecer que também 
dependemos em grande parte da 
conjuntura econômica brasileira e 
mundial que podem afetar direta-
mente os nossos mercados de atu-
ação. 
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Manuel Matos, corretor de seguros desde 

1977, gestor da Rede ICP Seguros e delegado 

representante do Sincor-SP na Fenacor

Todos nós temos conheci-
mentos variados, por isso, 
um verdadeiro líder sabe 
delegar funções, diferente 

das pessoas que se afogam em suas 
tentativas de abraçar o mundo e re-
solver todas as questões. A propos-
ta de uma gestão participativa não 
se restringe à humildade de ouvir 
quem sabe mais, é também inteli-
gente na busca do melhor resulta-
do.

A área de certificação digital 
do Sincor-SP foi implantada por 
especialistas no assunto e serviu 
de oportunidade de negócios para 
muitos corretores de seguros que 
se prepararam para serem também 
Autoridades de Registro. Iniciada 
em 2003 e implantada em 2005, a 
Autoridade Certificadora Sincor é 
a segunda maior fonte de renda do 
Sincor-SP e um dos mais bem-su-
cedidos projetos já desenvolvidos 
pelo sindicato, que no entanto cor-
re o risco de estagnar por centrali-
zação e falta de capacidade técnica.

Além de serem responsáveis 
por mais da metade da produção 
de seguros no Brasil, os corretores 
de São Paulo também lideram o 
segmento de certificação digital no 
país, atuando como Autoridades de 
Registro e atendendo a clientes na 
emissão desse documento. Por isso, 
merecem uma representação signi-
ficativa e consciente no sindicato.

Uma semana antes da eleição 
para decidir o comando do maior 
sindicato de corretores de seguros 
do país, os profissionais da área de 
certificação digital que compõem 
ou apoiam a Chapa 2 se reuniram 
para juntos construírem o plano de 
gestão da AC Sincor.  Eles não acei-
tam a estagnação em seus avanços 
na corretagem de seguros e na cer-
tificação digital. O evento foi aber-
to também para a participação de 

outros corretores de seguros Auto-
ridades de Registro que ainda não 
decidiram seu voto e apoio. 

Profissionalismo, relaciona-
mento político, gestão transparen-
te e participativa estão entre os 
compromissos da Chapa 2 para 
garantir o sucesso AC Sincor no 
próximo período. Responsável por 
apresentar a certificação digital aos 
corretores de seguros, estou entre 
os membros integrantes da Chapa 
e fui o condutor do encontro com 
corretores de seguros de diferentes 
regiões do Estado de São Paulo. 

Em um primeiro momento, ana-
lisamos a atual conjuntura da AC 

Sincor, bem como a sua falta de 
representatividade na Fenacor, já 
que o atual presidente do Sindica-
to, Mário Sérgio, foi destituído do 
cargo. 

Seguindo os princípios de de-
mocracia da Chapa 2, todos os cor-
retores de seguros presentes, inde-
pendente de posição política, foram 
convidados a sugerirem pontos 
que não poderiam ser esquecidos 
no plano de gestão da AC Sincor. 
Unidos por um mesmo objetivo, o 
de fortalecer a AC Sincor e as Au-
toridades de Registro dos correto-
res de seguros de São Paulo, foram 
definidas as ações mais relevantes 
para a área de certificação digital 
no sindicato, com pontos para re-
dução de custos operacionais das 
ARs e critérios sérios para a expan-
são de Rede, garantindo transpa-
rência e expansão dos negócios do 
corretor de seguros na região.  

O setor de seguros avançou bas-
tante na tecnologia da certificação 
digital, mas ainda há muito a ser 
feito. É preciso abrir oportunidade 
de negócios para todos os correto-
res de seguros, de forma profissio-
nal e com igualdade de condições, 
como deve ser o papel de um sin-
dicato. Com o plano de gestão que 
construímos juntos, acredito que 
vamos conseguir um mercado for-
talecido.

Ao fechamento dessa seção 
ainda não aconteceu a eleição, 
mas esperamos uma nova era no  
sindicato, com gestão participativa e  
reconhecimento das especialida-
des de cada um. Para termos de  
volta a força correspondente ao 
Estado de São Paulo é necessário 
unirmos nossos diferenças, lan-
çarmos novas ideias e reunirmos  
os melhores talentos entre os  
nossos associados para o benefícios 
de todos.

Ouvir os especialistas no assunto 
é sempre o melhor caminho

Todos nós temos conheci-
mentos variados, por isso, 
um verdadeiro líder sabe 
delegar funções, diferente 

das pessoas que se afogam em suas 
tentativas de abraçar o mundo e re-
solver todas as questões. A propos-
ta de uma gestão participativa não 
se restringe à humildade de ouvir 
quem sabe mais, é também inteli-
gente na busca do melhor resulta-
do.

A área de certificação digital 
do Sincor-SP foi implantada por 
especialistas no assunto e serviu 
de oportunidade de negócios para 
muitos corretores de seguros que 
se prepararam para serem também 
Autoridades de Registro. Iniciada 
em 2003 e implantada em 2005, a 
Autoridade Certificadora Sincor é 
a segunda maior fonte de renda do 
Sincor-SP e um dos mais bem-su-
cedidos projetos já desenvolvidos 
pelo sindicato, que no entanto cor-
re o risco de estagnar por centrali-
zação e falta de capacidade técnica.

Além de serem responsáveis 
por mais da metade da produção 
de seguros no Brasil, os corretores 
de São Paulo também lideram o 
segmento de certificação digital no 
país, atuando como Autoridades de 
Registro e atendendo a clientes na 
emissão desse documento. Por isso, 
merecem uma representação signi-
ficativa e consciente no sindicato.

Uma semana antes da eleição 
para decidir o comando do maior 
sindicato de corretores de seguros 
do país, os profissionais da área de 
certificação digital que compõem 
ou apoiam a Chapa 2 se reuniram 
para juntos construírem o plano de 
gestão da AC Sincor.  Eles não acei-
tam a estagnação em seus avanços 
na corretagem de seguros e na cer-
tificação digital. O evento foi aber-
to também para a participação de 

outros corretores de seguros Auto-
ridades de Registro que ainda não 
decidiram seu voto e apoio. 

Profissionalismo, relaciona-
mento político, gestão transparen-
te e participativa estão entre os 
compromissos da Chapa 2 para 
garantir o sucesso AC Sincor no 
próximo período. Responsável por 
apresentar a certificação digital aos 
corretores de seguros, estou entre 
os membros integrantes da Chapa 
e fui o condutor do encontro com 
corretores de seguros de diferentes 
regiões do Estado de São Paulo. 

Em um primeiro momento, ana-
lisamos a atual conjuntura da AC 

Sincor, bem como a sua falta de 
representatividade na Fenacor, já 
que o atual presidente do Sindica-
to, Mário Sérgio, foi destituído do 
cargo. 

Seguindo os princípios de de-
mocracia da Chapa 2, todos os cor-
retores de seguros presentes, inde-
pendente de posição política, foram 
convidados a sugerirem pontos 
que não poderiam ser esquecidos 
no plano de gestão da AC Sincor. 
Unidos por um mesmo objetivo, o 
de fortalecer a AC Sincor e as Au-
toridades de Registro dos correto-
res de seguros de São Paulo, foram 
definidas as ações mais relevantes 
para a área de certificação digital 
no sindicato, com pontos para re-
dução de custos operacionais das 
ARs e critérios sérios para a expan-
são de Rede, garantindo transpa-
rência e expansão dos negócios do 
corretor de seguros na região.  

O setor de seguros avançou bas-
tante na tecnologia da certificação 
digital, mas ainda há muito a ser 
feito. É preciso abrir oportunidade 
de negócios para todos os correto-
res de seguros, de forma profissio-
nal e com igualdade de condições, 
como deve ser o papel de um sin-
dicato. Com o plano de gestão que 
construímos juntos, acredito que 
vamos conseguir um mercado for-
talecido.

Ao fechamento dessa seção 
ainda não aconteceu a eleição, 
mas esperamos uma nova era no  
sindicato, com gestão participativa e  
reconhecimento das especialida-
des de cada um. Para termos de  
volta a força correspondente ao 
Estado de São Paulo é necessário 
unirmos nossos diferenças, lan-
çarmos novas ideias e reunirmos  
os melhores talentos entre os  
nossos associados para o benefícios 
de todos.
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Uma ultrapassem segura evita as colisões frontais: imprudência é o sinal mais evidente

O trânsito está mais humano?
Pouco se fala em direção defensiva, que poderia evitar 
muitos acidentes graves

A Agência de Transportes 
da Nova Zelândia lan-
çou uma campanha de 
prevenção no trânsito 

que procura estimular as pessoas 
a trafegarem mais cautelosamente, 
pois, acredita-se que, quanto mais 
rápido o deslocamento, menor é o 
tempo possível de reação em caso 
de algum contratempo. Segundo 
outra pesquisa, publicada recente-
mente, 70% dos motoristas acham 
que dirigem “acima da média”. 

No mercado brasileiro, algu-
mas companhias têm a exata noção 
do problema e procuram contri-
buir para estimular a consciência 
do condutor. A Porto Seguro, por 
exemplo, realizou no final de 2013 
o curso de “Direção Segura” aos 
clientes da Porto Seguro Auto Jo-
vem. Além de aprimorar as técni-
cas de direção em aulas teóricas e 
práticas, o motorista obtém descon-
to no seguro ao preencher o “Ques-

tionário de Avaliação de Risco”. 
Há, também, outro curso similar, o 
de “Direção Emocional”, realizado 
em março último.

A rádio SulAmérica Trânsito 
FM 92.1 veiculou em setembro úl-
timo uma campanha voltada aos 
motociclistas. Trata-se da ação 
“Harmonia no Trânsito”, onde os 
30 ganhadores do concurso parti-
ciparam de um curso de Direção 
Defensiva e Técnicas de Pilotagem, 
realizado no Centro de Treinamen-
to da Honda em Indaiatuba. 

Já a Rodobens – Corretora de 
Seguros alerta seus clientes sobre 
os benefícios dos cursos de dire-
ção defensiva. “Direção defensiva é 
como ter uma vida super saudável 
na estrada e nas ruas da cidade. É 
dirigir de um ponto a outro sem 
sofrer/ provocar acidentes, sem 
multas e sem preocupações!”, avi-
sa a corretora em seu portal. O fato  
é que ao prevenir acidentes e  
seguir regiamente as leis de trân-
sito, o motorista evita outro com-
ponente que costuma ceifar vidas:  
o estresse.

Carlos Alberto Pacheco
MANUAL ALERTA SOBRE 

RISCOS E PERIGOS
O Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran) editou em 
2005 o seu “Manual de Direção 
Defensiva”. Segundo esse manu-
al, os riscos e perigos a que se está 
sujeito no trânsito estão relaciona-
dos com cinco vetores: os veícu-
los, os condutores, as vias de trân-
sito, ambiente e o comportamento 
das pessoas.

O objetivo do órgão é mostrar 
os cuidados e as providências que 
precisam ser tomadas nos cená-
rios específicos de cada vetor. Tão 
importante quanto a postura é a 
prevenção, esta sempre relegada 
a um segundo plano. “Antes de 
colocar seu veículo em movimen-
to, verifique as condições de fun-
cionamento dos equipamentos 
de uso obrigatório, como cintos 
de segurança, encosto de cabeça, 
extintor de incêndio, triângulo de 
segurança, pneu sobressalente, 
limpador de para brisa, sistema 
de iluminação e buzina, além de 
observar se o combustível é sufi-
ciente para chegar ao seu local de 
destino”, adverte o manual.
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NO DIA 15 de abril, no audi-
tório da BM&Bovespa, será 
lançado o primeiro Mapea-

mento Nacional das Iniciativas de 
Educação Financeira, uma iniciati-
va da Estratégia Nacional de Edu-
cação Financeira (Enef), coordena-
da pela AEF-Brasil e patrocinada 
pela empresa Serasa Experian. 

A divulgação dos resultados 
desse mapeamento busca produzir 
um maior entendimento sobre a 
dimensão das iniciativas de educa-

ção financeira existentes no Brasil, 
permitindo a troca e melhora de 
experiência por parte de organi-
zações que atuam nesse segmento. 
O projeto também prevê a criação 
de atributos e critérios para o selo 
Enef de reconhecimento das ini-
ciativas qualificadas de educação 
financeira.

Em maio deste ano, entre os dias 
5 e 9, acontecerá a Primeira Semana 
Nacional de Educação Financeira, 
que contará com a participação de 

Raios X das ações em prol da 
consciência financeira

M
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Educação financeira é fundamental para o cidadão tomar decisões conscientes

órgãos públicos, entidades priva-
das e organizações da sociedade 
civil, inclusive a CNseg, para pro-
mover a educação financeira.

INADIMPLÊNCIA
Um estudo feito pela Serasa 

Experian mostrou que 36,6% dos 
consumidores que estavam ina-
dimplentes regularizaram suas 
pendências no final de 2012, mas 
voltaram a contrair dívidas em 
2013.

Conectividade
A empresa sueca myFC 

lançou uma novidade 
que promete tranquili-

zar muita gente que não vive 
sem smartphone: o Powertrekk, 
carregador portátil de dispositi-
vos móveis como celulares, câ-
meras, mp3 players e GPS que 
funciona à base de água. 

Além da função “emergen-
cial” com água, o Powertrekk 
também pode ser utilizado 
como um carregador conven-
cional que pode ser conectado a 
uma tomada ou a um computa-
dor.

O valor é de aproximada-
mente 650 reais (199 euros). Powertrekk, carregador portátil à base de água

MULTINACIONAL 
PODERÁ EXPANDIR O 

MICROSSEGURO 

A Microsoft anunciou uma 
iniciativa que poderá contri-
buir para a expansão do mi-
crosseguro nas comunidades 
carentes do Rio de Janeiro. 
Trata-se do mapeamento das 
infraestruturas desses espaços, 
tornando-os identificáveis nos 
aplicativos de geolocalização. 
Apesar das favelas cariocas se-
rem residência de milhões de 
pessoas, apenas 1% é devida-
mente mapeadas, dificultando 
a divulgação de seus estabele-
cimentos comerciais e a oferta 
de serviços públicos e priva-
dos. (Fonte: CNseg)
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Loja da Triton é exemplo de construção em contêiner

Construções sustentáveis
Devido a lei que entra em 

vigor em agosto, obrigan-
do empresas a dar um 
destino correto às sobras 

de materiais industriais, a Green 
Building Council – GBC Brasil lan-
çará o selo Leed onde serão avalia-
das práticas sustentáveis na hora 
de construir.

Os técnicos consideram três fa-
tores: Menor geração de resíduos 
na obra e pontuação para o reuso 
de peças, como esquadrias antigas, 
madeiras e tijolos de demolição; 
Procedência dos materiais, que de-
vem ser extraídos, processados e 

manufaturados no raio de 
1 mil km da construção; 
Uso de produtos reciclá-
veis, não contaminan-
tes e com conteúdo de 
materiais reciclados 
pós-consumo, como 
tubos de pasta de 
dente, ou restos in-
dustriais de alumí-
nio.

Avalia-se que uma 
construção sustentável 
fique entre 1% e 7% mais 
cara do que uma conven-
cional.

Passos para construção sustentável, Segundo o Governo Federal

ALLIANZ ADERE AO 
PSI, PRINCÍPIOS PARA 
SUSTENTABILIDADE 

EM SEGUROS 
O PSI, uma iniciativa Financeira 
do Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (UNEP-
-FI), foi aderido em março pela 
Allianz, líder do setor de segu-
ros no Índice Dow Jones de Sus-
tentabilidade (DJSI). 

Os Princípios incentivam 
uma maior integração dos cri-
térios ambientais, sociais e de 
governança (ESG) no setor de 
seguros, contando com cerca de 
40 seguradoras como signatárias 
e 30 órgãos do mercado de segu-
ros como apoiadores. 

Os signatários se comprome-
tem a incorporar critérios ESG, 
a gerenciar estes riscos e desen-
volver soluções junto aos seus 
clientes, a trabalhar junto com 
partes interessadas do setor, e 
a informar publicamente o seu 
progresso em termos de ESG.

A Allianz também é signatá-
ria das iniciativas ‘irmãs’ do PSI 
para gestão de ativos e investi-
mentos e também dos princípios 
corporativos (Pacto Global das 
Nações Unidas). 

Contêineres em terra firme

SEGUINDO a mesma linha 
de construção sustentável, 
contêineres estão sendo utili-

zados para dar forma às residên-
cias e empresas. Além de baixo 
custo, pois a obra fica em média  
30% mais barata, as gigantes cai-

xas de aço possuem mobilidade, ou 
seja, se necessário mudar de ende-
reço, basta um guincho para trans-
porte.

Os contêineres podem ser  
comprados de importadoras, por 
exemplo. 
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Ana Carolina Rovai

Ford Fusion Hybrid é atestado pelo Inmetro como o carro mais econômico do país, capaz de fazer 16,8 km/l em São Paulo, por meio de um motor 
elétrico atuando em conjunto com um de combustão

Ponto de recarga de carros elétricos, comum nas ruas de Paris

Neste mês de março, num 
esforço para diminuir os 
níveis de poluição, que ba-

teram recorde histórico, a cidade 
de Paris aderiu pela primeira vez 
ao sistema de rodízio temporário. 
Além da capital francesa, mais 22 
cidades vizinhas também toma-
ram a medida. No entanto, carros 
elétricos e híbridos ficaram isentos 
da proibição pois não são poluentes 
ou quase não poluem.

Tendência

A inserção de novos veículos 
de tecnologia híbrida e elétrica no 
mercado está cada vez mais co-
mum, principalmente em países 
desenvolvidos. Recentemente a 
Peugeot divulgou que planeja lan-
çar, em 2016, um carro híbrido mo-
vido a gasolina e ar comprimido. 
Com isso, há uma redução de 80% 
no consumo de combustível.

No entanto, usando apenas o ar 
comprimido a potência do motor é 
afetada e o veículo alcança a velo-
cidade máxima de 69 km/h. Mas, 
com a combinação de combustí-
veis, o 208 Air chega a 112 km/h.

A criação desse sistema híbrido 
é importante porque ele dispensa a 
necessidade das baterias caras dos 
carros elétricos. 

Sejam híbridos ou elétricos, os 
chamados “carros verdes” ainda 
são poucos e caros 
no Brasil. Alguns 
exemplos disponí-
veis são: Ford Fu-
sion Hybrid, Prius 
Toyota, CT 200h 
Lexus, Novo Fu-
sion Hybrid Ford, 
Cayenne S Hybrid 
Porsche, Active 
Hybrid 3 BMW, 
Leaf Nissan, S 400 
Hybrid Mercedes 
Benz e 918 Spyder 
Porsche. 

Mas, a tendên-
cia é de que outros 
modelos bem su-

cedidos no exterior invadam o país 
e, apesar dos valores mais altos,  
compensem o investimento por 
outros benefícios, como o menor  
ou nenhum uso de combustível 
e melhor utilização, já que o car-
ro convencional usa apenas 30% 
da capacidade do combustível,  
enquanto o híbrido usa 90 a 95%. 

Além disso, os híbridos são bem 
menos poluentes e os elétricos não 
produzem CO² algum.

Carros contra a poluição!
Hybridos e elétricos por um ar mais puro
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QUAL O MELHOR 
MOMENTO PARA 

CONTRATAR 
COLABORADORES?

O ideal é que não contratemos co-
laboradores somente quando es-
tivermos precisando, pois quando 
fazemos assim, acabamos por con-
tratar alguém sem muito critério em 
função da pressão da necessidade, 
acarretando em contratações equi-
vocadas. O mais interessante é sem-
pre estar de olho em novos talentos 
e construir uma política de recruta-
mento constante. Os novatos po-
dem ir executando funções secun-
dárias e quando a empresa precisar 
de alguém numa função mais impor-
tante, já terá o colaborador “feito em 
casa” pronto para assumir a vaga.
É algo semelhante ao que os clubes 
de futebol fazem quando promovem 
ao elenco do time profissional 
jogadores das categorias de base.   
O maior patrimônio das empresas 
de Seguros são os profissionais que 
prestam serviços de atendimento, 
backoffice, vendas etc. O sucesso 
dessas empresas está diretamente li-
gado à qualidade e a capacitação de 
seus colaboradores.

Pense nisso!

Peça Chave Seguros - O ELO ENTRE 
QUEM PROCURA COLABORADORES 

E QUEM BUSCA OPORTUNIDADE 
DE TRABALHO NO MERCADO DE 

SEGUROS.  
Está precisando contratar? Está 

buscando uma recolocação e não 
está trabalhando em nenhuma 

empresa do Mercado de Seguros? 
Entre em contato conosco.

Tel.:(11) 3662-0756
www.pecachaveseguros.com.br
rh@pecachaveseguros.com.br

O rganizado 
pelo Insti-
tuto Nacio-

nal de Educação 
do Consumidor e 
do Cidadão (Inec), 
o 2º Seminário Di-
reitos & Deveres 
do Consumidor de 
Seguros, realizado 
em 27 de março, 
em Porto Alegre, 
com apoio da CN-
seg e da Escola 
Nacional de Segu-
ros, contou com 
importantes pales-
tras que aborda-
ram temas de alta relevância.

Entre elas, o tema “Direitos e 
deveres do consumidor à luz da 
tendência de crescimento do custo 
na saúde”,  apresentado pelo dire-
tor-executivo da FenaSaúde, José 
Cechin, que trouxe números do 
setor de saúde suplementar, que 
atualmente conta com 1.269 opera-
doras em atuação e 68,6 milhões de 
beneficiários. 

Cechin também destacou que, 
de acordo com recente pesquisa do 
Instituto de Estudos de Saúde Su-
plementar (IESS), 97% dos pedidos 
de exames e outros serviços são 
autorizados, negando uma crença 
disseminada que há um número 
muito alto de negativas de cobertu-
ra na saúde suplementar.

Receita de RC ainda pode 
dar saltos no País

Criado para evitar perdas finan-
ceiras decorrentes de danos mate-
riais, corporais ou morais, além de 
pagar custas judiciais e lucros ces-
santes dos seus segurados, o ramo 
de Responsabilidade Civil fechou 
com faturamento de R$ 1,3 bilhão 

no ano passado. Apesar da receita 
na casa de um bilhão, a cifra está 
aquém do potencial de negócios, já 
que os prêmios cobrados são bas-
tante reduzidos em relação aos ris-
cos assumidos. Para se ter ideia, as 
empresas que adquirem R$ 1 mi-
lhão em capitais segurados pagam 
prêmios anuais entre R$ 50 mil e 
R$ 60 mil. Caso queiram quintupli-
car a importância segurada, alcan-
çando R$ 5 milhões, o prêmio a ser 
cobrado vai oscilar de R$ 68 mil a 
R$ 70 mil.

As informações foram dadas 
pelo presidente da Comissão de 
Responsabilidade Civil da FenSeg, 
Márcio João Guerrero, no painel 
sobre “Subscrição, precificação e 
regulação de sinistros de Respon-
sabilidade Civil”.

“Nas gôndolas das seguradoras, 
existem coberturas para as mais 
variadas necessidades dos clien-
tes, disse o especialista, citando,  
por exemplo, a apólice de Res-
ponsabilidade Civil Geral, a mais 
demandada no ano passado ar-
recadou R$ 800 milhões, o RC Di-
retor (D&O) cuja receita alcançou  
R$ 300 milhões, e o RC Profissional 
(com algo pouco acima de R$ 100 
milhões). 

2º Seminário Direitos & 
Deveres do Consumidor de 
Seguros

ACONTECE

“Subscrição, precificação e regulação de sinistros de Responsabilidade 
Civil”, tema do painel do presidente da Comissão de Responsabilidade 
Civil da FenSeg, Márcio João Guerrero



Em comemoração aos 150 
anos de existência, o Grupo 
Swiss Re iniciou desde de 
agosto de 2013 uma série de 

eventos com o nome Open Minds 
Connection Generation (Abrir 
Mentes e Conectar Gerações). Em 
parceria com a The Gallup Orga-
nization, a Resseguradora fez uma 
pesquisa com 22 mil pessoas com 
mais de 15 anos de experiência, 
de diversos segmentos. O levanta-
mento faz parte da política da com-
panhia de entender seus clientes e 
os riscos por meio de estudos, con-
tribuindo para a elaboração de me-
lhores produtos. A conclusão dessa 
pesquisa resultou em uma cartilha 

lançada em cada país onde a Resse-
guradora está presente. No Brasil, 
os dados foram apresentados aos 
jornalistas no dia 11 de março, no 
Hotel Renaissance, em São Paulo.  
A presidente da Swiss Re Brasil 
Resseguros, Margo Black, o head 
de Property & Casualty Underwri-
ting para América Latina, Floriam 
Kummer e pelo CEO da Swiss Re 
das Américas, Eric Smith, fizeram 
questão de falar sobre esse momen-
to vivido pela companhia.

Recentemente, a empresa lan-
çou um produto no Brasil focado 
em um dos principais problemas 
de São Paulo e Rio de Janeiro: ala-
gamento causados pelo excesso de 

chuva e transbordamento de rios. 
“Sabemos que existe esse risco e 
estamos desenvolvendo modelos 
para nossos clientes terem mais co-
nhecimento de onde eles possuem 
riscos e como assessorar melhor 
essas exposições. Esse produto foi 
lançado em agosto em um seminá-
rio”, explicou Margo Black. 

As chuvas que ocorreram em 
dezembro de 2013 na região Serra-
na do Rio de Janeiro, são exemplos 
de que faltam produtos para esse 
tipo de sinistro. “Me parece que 
a penetração do seguro foi mui-
to pequena, o que me faz concluir 
que o mercado de seguro contra 
alagamento ainda não é eficiente”, 

SWISS RE COMEMORA 150 ANOS
Série de ações são lançadas para aperfeiçoar 
trabalho da empresa

Para comemorar os 150 anos, Swiss Re realizou mais de 20 eventos por todo o mundo para agradecer os clientes pela parceria. As comemorações 

começaram em agosto do ano passado e vão até Maio deste ano. A data oficial do aniversário foi 19 de dezembro de 2013.
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O Sindicato dos Corretores 
de Seguros no Estado de 
São Paulo (Sincor-SP) de-
dicou o dia 13 de março 

especialmente às mulheres que fa-
zem parte do mercado de seguros.

Na abertura, o presidente do 
Sincor-SP, Mário Sérgio de Al-
meida Santos, as vice-presidentes 
Cassia Maria Del Papa e Leilane 
Aparecida Figueiredo Strongen, 
homenagearam as mulheres des-
tacando sua sensibilidade e impor-
tância para o mercado de seguros. 
Aproveitando a oportunidade Má-
rio Sérgio lançou a campanha “Ati-
tude Autocálculo”, com objetivo de 
incentivar os corretores a usarem a 
ferramenta online, integrada com 
companhias seguradoras. 

O dia foi marcado por muita 
descontração, com a palestra moti-
vacional “Autoexpressão Criativa”, 
apresentada pelos “Os Lúcios” –os 

Diretora de Resseguros da Swiss Re para a 

América Latina Sul e Presidente da Swiss Re 

Brasil Resseguros S.A., Margo Black

Discurso do presidente Mário Sérgio de Almeida Santos

comenta Floriam Krummer. Isso 
reafirma o modo de pensar da 
companhia. Krummer explica que 
antes de desenvolver um produto 

é preciso compreender bem o ris-
co, para quantifica-lo e traduzi-lo 
da melhor forma aos clientes. “Nós 
pensamos no produto como algo 
que possa trazer valor a sociedade”.  

Mas qual é o Risco?

O estudo intitulado “Mas qual 
é o Risco?” buscou avaliar as quais 
as preocupações das pessoas e suas 
perspectivas sobre esses assuntos 
para os próximos 20 anos. Entre as 
inquietações foram listados a falta 
de alimentação, energia sustentá-
vel, riscos climáticos e o envelheci-
mento. 

O Brasil é um dos países que de-
monstra ser mais otimista quando 
o assunto é energias renováveis. 
Mais de 80% estão usando ou estão 
dispostos a usar energias renová-
veis. Essa consciência se torna mais 
evidente em países que fazem par-
te do bloco econômico Brics: China 
89%, Índia 81%, África do Sul 90%. 
De forma geral, 50% das pessoas 
entrevistadas acreditam que pro-

vavelmente não haverá energia su-
ficiente para todas as residências 
daqui a 20 anos.

Quando o assunto é aposenta-
doria, 44% da população ativa no 
Brasil espera se aposentar após os 
65 anos ou nunca se aposentar. A 
longo prazo 79% das pessoas acre-
ditam acham que a proporção de 
pessoas idosas provavelmente será 
um grande problema financeiro.

Os riscos climáticos é um as-
sunto preocupante em países que 
já sofreram algum evento nesse  
sentido. O medo de catástrofe na 
Indonésia é de 84%, Índia (73%), 
China (73%), Coreia do Sul (67%)  
e Japão (66%). No Brasil esse núme-
ro cai para 46%. Para os próximos 
anos, 68% dos entrevistados acham 
que esse risco aumentará.

A falta de alimento é uma pre-
ocupação para 50% das pessoas  
que fizeram parte da pesquisa.  
Eles acreditam que em duas  
décadas muito mais pessoas en-
frentaram esse problema. Dos bra-
sileiros entrevistados, apenas 25% 
acham que será mais difícil obter 
alimentos.

Sincor-SP dedica dia especial às corretoras
consultores Lúcio 
e Lúcia Abbon-
dati. Logo após 
o almoço foi a 
vez de assistir ao 
grupo humorís-
tico “As Olívias” 
– formado pelas 
atrizes Cristiane 
Werson, Mariana 
Armellini, Renata 
Augusto e Sheila 
Friedhofer. Com 
esquete, o grupo 
trouxe seu jeito 
humorado em um 
mundo domina-
do pelos homens. 
A surpresa ficou 
por conta da par-
ticipação especial do ator Car-
los Casagrande, que ao final do 
show participou de sessão de  
fotos. Durante o evento, as correto-

ras participaram de sorteios de di-
versos prêmios como uma viagem 
de cruzeiro, joias e bolsas Victor 
Hugo.
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NOS DIAS 24 e 25 de março, a AD 
Corretora de Seguros participou 
do principal fórum mundial sobre 
agronegócio: o Global Agribusi-
ness Forum 2014, evento promovi-
do pela Datagro, maior empresa de 
consultoria em açúcar e etanol do 
Brasil, em parceria com a Socieda-
de Rural Brasileira, entidade repre-
sentativa dos produtores rurais de 
todo o país. 

Como uma das colaboradoras, a 
AD levou para o evento sua experi-
ência no atendimento de empresas 
do setor sucroenergético, oferecen-
do informações sobre gestão de ris-
cos e apresentando diferentes solu-
ções em seguros. A participação da 
corretora no evento foi idealizada 
pela AD Marketing. “Como a AD 
Corretora de Seguros é especialista 
no setor agroindustrial, fazer par-
te do Global Agribusiness Forum 
consolida nossa participação nesse 
mercado. Estivemos presentes com 
10 executivos da AD, reciclando 
nosso conhecimento e comparti-
lhando experiências com os par-
ticipantes. Durante o evento, toda 
cadeia mundial de agronegócios 
esteve representada por meio de 
suas lideranças. Dessa maneira, foi 
uma honra poder integrar um fó-
rum tão importante como o GAF 
“, declarou o Diretor-Executivo da 
AD Corretora de Seguros, Alvaro 
Dabus.

O principal objetivo do evento 
foi integrar produtor e consumidor, 
buscando ideias sustentáveis para 
o aumento da produtividade no 
campo, a fim de garantir o supri-
mento de alimentos para um mun-
do com demanda crescente. Os re-
sultados forão compilados em um 
documento oficial, a ser entregue a 
autoridades de todo o mundo.

Importantes participações

A cadeia de valor da agricultura 
e pecuária mundiais foi representa-
da oficialmente através da presen-
ça dos mais de 1100 líderes e autori-
dades, provenientes de mais de 43 
países, e dos mais de 100 par-
ceiros do GAF14, incluindo a 
iniciativa privada, governos, 
associações, entidades, uni-
versidades, ONGs e veículos 
de comunicação. Com trans-
missão ao vivo pela televisão 
e internet, o GAF14 atingiu 
mais de 35 mil espectadores. 

A SRB - Sociedade Ru-
ral Brasileira e a DATAGRO 
agradecem a presença e par-
ticipação de todos.

As discussões e debates 
realizados no Global Agri-
business Forum 2014 serão 
compilados em um docu-
mento que resumirá as reco-
mendações de todo o setor 
representado no evento. Este 
é o Consenso do Agronegó-
cio 2014, que a exemplo do 

documento produzido no GAF12, 
será distribuído para formuladores 
de políticas globais, como chefes de 
Estado e CEOs das empresas mun-
diais que tem relação com o agro-
negócio.

Para acompanhar as novi-
dades do GAF, acesse o site: 
www.globalagribusinessforum.com

AD participa de Forum Mundial 
de Agronegócio
Volume, sustentabilidade, qualidade, rastreabilidade e confiança 
no abastecimento foram os principais temas discutidos.

Da esquerda para direita: Alvaro Dabus, Alberto Dabus 

e André Dabus

PANORÂMA
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Elza recebe prêmio no Sebrae: “Vou trabalhar no sindicato para 

defender nossa categoria”

Da Redação

A sua nova atribuição é fru-
to do empenho demons-
trado na presidência da 
Marinho Despachantes. 

Elza Aguiar é a primeira mulher a 
assumir um cargo de diretoria no 
Sindicato dos Despachantes Do-
cumentalistas do Estado de São 
Paulo (Sindesp), a convite do pre-
sidente Francisco Castro Pereira 
(Paco). Ela é diretora social da en-
tidade. Segundo Elza, a indicação 
de uma mulher para o cargo é um 
fato inédito, uma vez que o mer-
cado de despachante é ambiente 
tomado pela masculinidade. “Vou 
trabalhar no sindicato como sem-
pre trabalhei para defender nossa 
categoria, mas sempre com respei-
to ao mercado e um olhar justo aos 
colaboradores de todo o Estado de 
São Paulo”, explicou.

Formada em Administração de 
Empresas e em Direito, com pós-
-graduação em Marketing, a em-
presária concentra esforços em en-
sinar o que aprendeu. 

Em 2005, Elza implantou o pro-
grama Educa Doc, que incentiva a 
inclusão social por meio da capaci-
tação profissional. “O projeto deu 
tão certo que hoje estamos expan-
dindo o Educa Doc para atender 
também os profissionais do merca-
do de seguros”, comemora.

Elza recebeu em 2012 o “Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios” e re-
presentou o Estado na etapa nacio-
nal, em Brasília.  “Só de chegar na 
etapa final eu já estava me sentindo 
uma vencedora, o fato de ganhar 
me deixou ainda mais feliz e mo-

tivada, acreditando 
mais do que nunca, 
que é possível obter 
sucesso com uma 
receita bem simples: 
ousadia, determina-
ção e amor pelo que 
fazemos”, define a 
nova diretora do sin-
dicato.

Trajetória

Elza iniciou sua 
carreira na Marinho 
Despachantes em 28 
de janeiro de 1980, 
como recepcionis-
ta. Hoje, comanda 
uma equipe de 200 
colaboradores e ain-
da encontra tempo 
para outros cargos 
importantes: é vice-
-presidente do Lions 
Centro, diretora do 
Sindicato dos Despa-
chantes do Estado de 
São Paulo, além fazer 
parte do Conselho 
Regional dos Despa-
chantes Documenta-
listas (CRDD), órgão 
com profissionais habilitados a 
atuar junto aos órgãos de trânsito. 
“Desde muito cedo precisei lutar 
para vencer não somente no campo 
profissional, mas na vida. Na em-
presa, onde atuo há quase 35 anos, 
acredito que o que fez a diferença 
foi a criatividade e visão de merca-
do, pois sempre busquei novos ni-
chos”, declarou.

A empresária dedicou-se a ele-
var a profissão de despachante e  

a auxiliar, por meio do seu traba-
lho, segmentos importantes da 
economia brasileira, tais como  
seguradoras, bancos, financei-
ras, imobiliárias, empresas que  
possuem frotas, entre outros.

Com uma visão empreende-
dora, a empresária fez com que  
um pequeno negócio se tornasse 
uma das mais expressivas empre-
sas de documentação de veículos 
do país. 

Diretoria de entidade possui
primeira mulher diretora
Elza Aguiar integra o Sindicato dos Despachantes 
Documentalistas de São Paulo



O   anúncio da vitória de Ale-
xandre Camillo, após vota-
ção realizada no dia 26 de 

março, representou um marco his-
tórico para o Sincor-SP, já que esta 
foi a primeira vez que a oposição 
representava realmente uma dis-
puta e por fim, acabou vencendo 
nas urnas. “São Paulo vai mostrar 
sua força. A escolha madura do 
corretor paulista muito nos honra e 
vamos trabalhar arduamente para 
garantir que as mudanças necessá-
rias sejam implementadas e que o 
nosso estado ocupe o lugar de des-
taque que merece no cenário nacio-
nal”, declarou Camillo.

O programa de gestão anuncia-
do durante a campanha de Camillo 
se divide em quatro temas: 

• Negócios do Corretor de 
Seguros, que incluem moderniza-
ção de processos e comunicação, 
redução de tributos, certificação di-
gital, compras coletivas, entre ou-
tras ações para facilitar o dia a dia 
dos corretores.

• Divulgação da importância 
do corretor de seguros e do Sin-
cor-SP, com auxílio da TV Sincor, 
ações sociais, central de atendi-
mento, Museu do Seguro, entre ou-
tras ações. 

• Benefícios que atendam às 
necessidades, regionalizando os 
benefícios, criando clube de des-
contos, novos convênios, seguro 
saúde, odontológico, vida, previ-
dência, e mais.

• Eficiência da Gestão Sin-
cor-SP, através de autonomia fi-
nanceira e administrativa das re-
gionais, orçamento participativo, 
total transparência das contas e 
administração, calendário anual de 
ações, conquista de novos sócios, 
por exemplo. Afinal, de 33 mil cor-
retores existentes no estado de São 
Paulo, apenas 11 mil são sindicali-
zados.

PARA CONFERIR A 
PROGRAMAÇÃO COMPLETA 
DA NOVA GESTÃO, ACESSE:  
www.sincorspportodos.com.br

Liderada por Alexandre Ca-
millo, a “Sincor-SP Por Todos”, é 
composta por Boris Ber (1º vice-
-presidente), Simone Cristina Fa-

varo Martins (2ª vice-presidente), 
Marcos Abarca (1º secretário), Os-
mar Bertacini (2º secretário), Mar-
cos Antonio Damiani (1º tesourei-
ro) e Carlos Aparecido Cunha (2º 
tesoureiro). Como delegados efeti-
vos junto à Fenacor, foram desig-
nados Manuel Matos e Alexandre 
Camillo.

Sincor-SP de cara NOVA!
A disputa foi acirrada, mas com 55,8% dos votos, que representam a escolha de 2 
mil e 61 associados, os corretores elegeram a Chapa 2 para dirigir o Sincor-SP pelos 
próximos quatro anos.

Alexandre Camillo começou sua carreira no mercado de segu-
ros há 34 anos em uma grande seguradora. Em 1990, fundou 
a Camillo Corretora de Seguros e, 11 anos depois, incorporou 
a Ypiranga Corretora de Seguros, passando a operar também 
com Certificação Digital.
O presidente eleito ingressou no Sincor-SP em 2005, quando, à 
convite do então presidente Leoncio de Arruda, assumiu o cargo 
de diretor social. Dois anos depois, Alexandre Camillo foi nome-
ado 2º vice-presidente da entidade. Em 2012, foi eleito mentor 
do Clube dos Corretores de Seguros de São Paulo, se afastando 
do cargo no início de 2014 para se dedicar à campanha pelo 
Sincor-SP.

ELEIÇÃO SINCOR
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Nossa reportagem entre-
vistou 50 pessoas pelas 
ruas da cidade de São 
Paulo. Dessas, apenas 

6 possuíam seguro de vida. Den-
tre as 44 que não possuíam, foram 
identificadas 4 situações diferentes.

A primeira composta por pesso-
as que sequer pararam para pensar 
à respeito, alegando nunca terem 
sido informadas sobre a importân-
cia e benefícios do seguro de vida, 
nunca terem visto campanhas à 
respeito e nem terem recebido ofer-
tas sobre tal serviço.

O segundo grupo de pessoas, 
demonstrou não entender muito 
bem no que consiste o seguro de 
vida, apenas associando-o à morte, 
por isso não se interessavam e não 
viam benefícios já que “estariam 
mortas”. 

Curiosamente, o terceiro gru-
po formado por apenas 4 pessoas, 
demonstrou até resistência em fa-
lar sobre o assunto, com uma certa 
superstição de que tal ação poderia 
“atrair a morte”. Frases como: “Eu 
nem quero pensar nisso” foram 
utilizadas. 

Por fim, o quarto grupo de pes-
soas, alegou que num país de tan-
tas contas a pagar, o seguro de vida 
é um desperdício de dinheiro, pois 
as chances de morte ou invalidez 
são bem menores do que as chan-

ces de um carro ser roubado, por 
exemplo. 

Estes resultados apresentados 
pela quarta situação, podem ser 
comprovados com dados da pes-
quisa feita pelo IBOPE Inteligência 
para a Icatu Seguros onde o seguro 
de carro tem uma penetração qua-
se 10 vezes maior do que o de vida. 
Enquanto apenas 5% da população 
do país têm seguro de vida, cerca 
de 40% dos carros do país têm pro-
teção contra roubo ou prejuízo por 
acidentes.

Segundo o presidente do CVG, 
Clube Vida em Grupo São Paulo, 
Dilmo Bantim Moreira, há 30 anos 
no ramo, o seguro de pessoas não 
tem crescido tanto como o mercado 
de seguros como um todo, ainda 
falta conscientização. “As pessoas 

Quanto vale a sua vida e as de 
quem você ama?
Brasileiros ainda optam por segurar bens materiais à pessoas, no entanto o 
ano de 2014 promete crescimento no mercado de Seguros de Vida.

Ana Carolina Rovai

VIDA
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precisam compreender melhor a 
importância do seguro de vida, no 
sentido de garantir a si mesmo e 
aos seus familiares a manutenção 
de uma condição sócio econômi-
ca, caso uma pessoa, que contribui 
para o orçamento familiar, fique in-
valida ou venha a falecer”.

Para Bantim, o esclarecimento 
sobre a importância de uma rede 
de proteção, começa a aparecer com 
a capacidade de poupança, ou seja, 
depois da pessoa atingir um status 
econômico em que pode consumir 
outras coisas além do necessá-
rio (comida, moradia, saúde...), ela 
passa a aderir seguros. Por isso, a 
adesão é maior nas classes A e B, 
onde 10% da população possuem 
seguro de vida, do que na classe C, 
onde apenas 3% possuem seguro 
de vida, de acordo com a pesquisa 
da Icatu Seguros. 

No entanto, aqui no Brasil, por 
questões talvez culturais, o seguro 
material vem em primeiro lugar, 
como foi mostrado acima. “Quan-
do se está bem não se pensa em se 
proteger, tanto que a maioria das 
pessoas que aderem o seguro de 
vida fazem isso após os 30 anos”, 
conta Bantim. 

O crescimento é certo!

De acordo com estudos e pes-
quisas promovidos pela Swiss Re, 
segunda maior resseguradora do 
mundo, os prêmios de seguros de 
vida emitidos no Brasil equivalem 
a 2% do PIB, muito pouco quando 
comparamos com outros países, 
como Inglaterra (com 10%) ou Chi-
le (com 7%). No entanto, a resse-
guradora acredita que o potencial 
de crescimento do país é grande e 
até avalia entrada no mercado de 
seguros de vida e saúde no Brasil, 
conforme notícia publicada pelo 
Jornal Brasil Econômico, em janei-
ro deste ano. 

De 48 bilhões de dólares em prê-
mios de seguros de vida emitidos 
pelas seguradoras na América La-
tina, em 2012, metade foi produzi-
do no Brasil, segundo pesquisa da 
Swiss Re.

Num panorama geral, o Brasil 
é o terceiro país que mais apresen-
tou crescimento na indústria de 
seguros de vida, com crescimen-
to de 10,2%, ficando atrás apenas 
dos Emirados Árabes, com alta de 
12,9%, e Rússia, com elevação de 
41,8%.

No quesito prêmio, o Brasil ficou 
em 14º, com ganhos de R$ 41 bi-
lhões. Muito abaixo do líder, Esta-
dos Unidos, que arrecadaram US$ 
538 bilhões.

Para 2014, Bantim não acredi-
ta em um crescimento estrondo-
so como o percebido na Rússia, 

mas vislumbra sim uma evolução. 
Segundo ele, o percentual pode 
ser maior caso, órgãos do merca-
do como a CNseg (Confederação 
Nacional das Seguradoras) e a Fe-
naPrevi (Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida) inves-
tirem mais em divulgação institu-
cional e de notícias sobre o assunto. 
“É preciso levar o assunto a públi-
co, junto às escolas, empresas e, 
principalmente, à mídia. Para que 
as pessoas passem a compreender 
inteiramente a funcionalidade do 
seguro de vida e passem a perceber 
sua necessidade”. 

Presidente do CVG, Clube Vida em Grupo São Paulo, Dilmo Bantim Moreiera, durante entrevista à 

Seguro Total.

De janeiro a outubro de 2013, o mercado de 
seguros de pessoas acumulou R$ 21,3 bi em 

prêmios.

VIDA
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RAIO-X

uem nunca sofreu ao en-
contrar seu automóvel 
no estacionamento com 
um belo arranhão em 
toda sua lateral? Ou ter, 

em um segundo de distração, um 
dano no para-choque que compro-
mete todo o visual do carro? Esses 
são riscos que podem ocorrer com 
qualquer motorista. Mas, temos 
uma boa notícia! Já existem produ-
tos no mercado segurador para dar 
tranquilidade ao motorista tam-
bém nestas situações. 

A Autoglass, que já presta servi-
ços aos segurados de diversas com-
panhias seguradoras no serviço de 
vidros, lançou dois novos serviços: 
o Reparo de Arranhões também 
conhecido como S.R.A. (Sistema de 
Reparo de Arranhões) e Serviço de 
Proteção aos Para-choques.

 O S.R.A. é uma tecnologia ame-
ricana, licenciada no Brasil com 
exclusividade pela Autoglass, para 
reparo de arranhões sem necessi-
dade de uso da pintura convencio-
nal. É uma técnica que funciona 
através de polimento com aplica-
ção de tinta especial patenteada, 
aplicável à maioria das situações 
de arranhões na lataria.

O sistema é rápido e prático. 
Imagine que no reparo tradicional 
a pintura de uma peça em oficina 
leva em média um dia para ficar 
pronta e, dependendo da cidade e 
do veículo, o custo gira em torno de 
R$ 300, podendo chegar facilmente 
a R$ 1.000, em caso de várias peças. 
No S.R.A., o custo do reparo é ape-
nas uma fração desse valor e o tem-
po é de no máximo 1h. 

“O S.R.A. é aplicável na maioria 
dos arranhões ocorridos nas par-
tes metálicas do automóvel e esta-
mos apostando muito nele porque 
temos confiança na qualidade dos 
produtos utilizados e na técnica 
empregada. Aliado a isso, fizemos 
pesquisa de satisfação com cerca 
de 400 entrevistados que testaram 
o serviço e 98% se disseram-se sa-
tisfeitos ou muito satisfeitos com o 
resultado e ainda 96% recomenda-
riam a um amigo ou parente. Esses 

dados confirmam o potencial de 
crescimento do S.R.A.”, afirma o 
Diretor Comercial da Autoglass - 
Eduardo Borges.

Outro serviço que apresenta 
importantes benefícios e garantia 
de excelentes resultados é a Prote-
ção aos Para-choques. Esse serviço 
cobre o reparo na peça, incluindo 
acabamento e pintura, em várias si-
tuações de dano, utilizando técni-
cas específicas de reparo em cada 
tipo de dano para garantir o me-
lhor resultado.

Para o mercado segurador, esse 
serviço é a solução ideal para danos 
com valor inferior à franquia do 
casco. Além disso, a Proteção aos 
Para-choques Autoglass tem ampla 
sinergia com a cobertura de faróis 
e lanternas, visto que em 41% dos 
acionamentos da cobertura a faróis 
e lanternas há também registro de 
danos no para-choque. 

Reparo de arranhões sem uso da pintura convencional

“Entendemos 
que temos de 
evoluir tanto 
quanto nossos 
clientes”,
afirma o presidente da 
Autoglass - Fernando 
Carreira

Autoglass investe em novos serviços
Novidades deverão complementar cobertura de 
seguro auto
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Icatu SeguroS tem novo 
preSIdente

pan SeguroS tem novo gerente 
executIvo operacIonal

aon apreSenta novo  
executIvo

roberto WeStenberger é o novo 
SuperIntendente da SuSep

lojacorr conta com novo 
SuperIntendente

ZurIch SeguroS tem nova cFo 
em SeguroS geraIS

Luciano Snel, há 22 anos no Grupo 
Icatu, desenvolveu uma carreira 
sólida, tendo passado pelas áreas 
de gestão de recursos, produtos, 
marketing, planejamento e vendas. 
Snel, 42 anos, é engenheiro, possui 
mestrado em finanças na PUC-Rio, 
Programa Executivo em Stanford 
e a certificação CFA (Chartered Fi-
nancial Analyst). 

Com mais de 30 anos de experiên-
cia, Roberto Dias Ferraz é gradua-
do em economia pela Faculdade de 
Economia, Finanças e Administra-
ção de São Paulo (Fefasp) e pós-gra-
duado em gestão de risco securitá-
rio pela Unisa Business School.

Cristiano Oliveira, na Aon desde  
1995, é o novo vice-presidente da  
unidade de seguros massificados e  
grupos de afinidade. Cristiano pas-
sará a integrar o Comitê Executivo 
da Aon Brasil e Aon Affinity Worl-
dwide. “Priorizaremos inovações e  
relacionamento com clientes e par-
ceiros”, diz.

Westenberger é formado em Enge-
nharia Elétrica pelo IME e Ciências 
Atuariais pela UFRJ. É também 
mestre em Estatística pelo IMPA 
e Ph.D em Ciências Atuariais pela 
City University (Londres). Foi dire-
tor e presidente do Instituto Brasi-
leiro de Atuária (IBA) e represen-
tante do Brasil na Assoc. Atuarial 
Internacional (IAA), onde hoje é 
membro da Comissão de Solvência.

Fernando Bedene atuará no Núcleo 
de Auto/RE, área de negócios que 
funciona como facilitadora no de-
senvolvimento da produção junto 
aos corretores acionistas da rede. 
Graduado em Ciências Econômi-
cas, Bedene atua há 15 anos no se-
tor de seguros.

Ivanyra Correia é graduada em En-
genharia de Produção pela UFRJ 
com MBA pela The Wharton Scho-
ol – University of Pennsylvania. 
Com vasta experiência em estraté-
gia financeira, atuou em grandes 
corporações como Penske Group, 
Amanco Group, Grupo Votoran-
tim, Bank of America e Unibanco/
Banco Nacional.

GIRO DE MERCADO
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Vendas de seguro 
residencial da 
Bradesco no Rio 
aumentaram 22.6%, 
em 2013

Em todo o País, 
as vendas de 
seguros resi-
denciais da 
empresa cres-

ceram 13% sobre 2012.
Em 2013, pelo quarto 

ano consecutivo, o segu-
ro residencial da Brades-
co Auto/RE foi conside-
rado a ‘Escolha Certa’ em 

levantamento realizado 
pela ProTeste – Associa-
ção Brasileira de Defesa 
do Consumidor. Na ava-
liação final, em que foram 
analisadas 234 apólices 
de seguros e algumas co-
berturas adicionais, a se-
guradora obteve a melhor 
nota entre as 13 empresas 
participantes.

PLANETA SEGURO

Capgemini tem 
novo diretor de 
vendas de serviços 
de infraestrutura
SERGIO OCCHINI é 
o novo diretor de ven-
das de serviços de in-
fraestrutura da com-
panhia no Brasil, com 
foco no setor de tele-
comunicações. Um dos 
principais desafios do 
executivo será gerar 
oportunidades na área 
de infraestrutura de re-
des das operadoras de 
telecomunicações do 
País. 

A ONDONTO PREV 
vem cuidando da 
saúde bucal de 

funcionários em diversas 
empresas desde 2011. Em 
2013, participaram desse 
programa 53 empresas, 
totalizando 5.177 funcio-
nários.

Para isso, a operadora 
desenvolveu uma ferra-
menta digital exclusiva, o 
E-Coaching, que funcio-
na inicialmente por meio 
de questionário online de 

avaliação. O questionário 
aborda os principais te-
mas relacionados à saúde 
da boca.

Resultados

Entre os mais de 5 mil 
participantes do serviço, 
cerca de 70%, um núme-
ro muito alto, relataram 
ter sangramento gengival 
quando passam o fio den-
tal ou escovam os dentes. 

Outro problema as-
sociado à saúde dos fun-
cionários é o desconheci-
mento sobre câncer bucal, 
doença cuja incidência é 
alta no Brasil, com mais 
de 10 mil novos casos por 
ano. A maioria dos fun-
cionários que participou 
do serviço (77%) afirma 
wvnão saber como fazer 
o auto-exame preventivo 
e os fatores de risco, como 
má higiene bucal, consu-
mo de álcool em excesso, 
tabaco e uso de próteses 
dentárias mal-ajustadas.

PELO SEGUNDO 
ANO CONSECUTIVO, 
A SULAMÉRICA É A 
VENCEDORA DO PRÊMIO 
TOP OF QUALITY BRAZIL 
NA CATEGORIA SEGUROS, 
NO CEARÁ.
A 21ª edição do Top of Quality Brazil é orga-
nizada pela Revista Best Business, em parceria 
com a Cia. Nacional de Eventos & Pesquisas 
(CNEP) por meio de pesquisas online de opinião  
pública. 
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Neste mês de março a 
Mongeral Aegon In-
vestimentos, gestora 
de ativos integrante do 

Grupo Aegon, lançada em setem-
bro de 2013, apresentou seu fundo 
de investimento multimercado no 
exterior, que oferece uma opção de 
diversificação das aplicações em 
renda variável, buscando uma me-
lhor relação entre risco e retorno.

A ação, realizada em parce-
ria com a Transamerica, asset do 
Grupo Aegon, tem como objetivo 
tornar a empresa uma das maiores 
assets do Brasil.

“Com a grande volatilidade das 
taxas de juros no Brasil e a baixa 
perspectiva de crescimento para 
os próximos anos impactando o 
retorno das ações, a aposta em um 
fundo no exterior se torna cada vez 
mais atraente para os investidores 
que querem diversificar sua car-
teira em renda variável. A ideia de 
montar um fundo com foco em pa-
íses desenvolvidos visa dar acesso 
a investimentos em economias 
maduras, assim como empresas e 

setores que a Bolsa brasileira não 
oferece muito, por ser concentrada 
em commodities”, afirma o Diretor 
de Investimentos da Mongeral Ae-
gon Investimentos, Claudio Pires.

Voltado para o atendimen-
to de investidores institucionais 
e family office, o fundo offshore 
da Mongeral Aegon Investimen-
tos terá como benchmark o MSCI 
World Index, índice que ofere-
ce um mix de investimentos que 
abrange grandes e médias empre-
sas em 24 mercados de países de-
senvolvidos.

 “Nosso objetivo é oferecer ga-
nhos de capital aos investidores 
por meio de fundos administrados 
de forma eficiente pelo Grupo, pre-
sente em mais de 20 países. Para 
isso, contamos com a expertise da 
Transamerica e da Aegon, além do 
Leving Capital e do TS&W, reco-
nhecidos gestores de recursos es-
pecializados no mercado financei-
ro global”, ressalta Claudio Pires. 
Além disso, o mercado de fundos 
de investimento no exterior é um 
segmento em crescimento no País.

Ser uma das maiores assets 
do Brasil, este é o target da 
Mongeral
O último projeto da empresa conta com fundo de investimento no exterior 
que visa melhorar a relação de risco e retorno.

Claudio Pires, Diretor de Investimentos da 

Mongeral Aegon Investimentos

MERCADO






